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NVsfn rcdaccão dfio-se Iodas as informu- 
ções sobre tratados, e publicações cvamrelicas. 
Todsis as pessoas <|tie desejarem tomar assitrna- 
t ara d*este jornal dar-se-bão no cncommodo de 
nos remetter seu endereço que serão iitiine- 
d ia ta mente nt tendidas. 

Os pagamentos poderão ser feitos pelo eor- 
relo. 


vra Sagrada, c o nosso trabalho será em ; 
vão. 

Será cm vão, dóe-nos dizel-o; porque 
se os fructos de um verdadeiro arrependi¬ 
mento não apparecerem, se as perseguições ; 
pacieutcmente soffridas por amor dc Jesus 
Christo não tiverem lugar, o que podere-j 
mos d’ahi eolligir? — Que o culto divino 
está concentrado na publica e ceremoniosa [ 
ostentação dc um culto exterior e que por¬ 
tanto a energia intima d’cste povo não foi 
ainda despertada pelas palavras de fogo 
do Divino Redemptor! 
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0 indifferentismo 

Como a mais ingente barreira levantada 
diante da obra do Senhor para embargar- 
lhe o passo; como o polygono afortalezado 
onde se acastellam as legiões da impiedade 
hypocrita — paira terrível e ameaçador 
de nós o negro espectro do indifferentismo! 
Multiplique a Egreja muito embora o nu¬ 
mero dc seus pregadores e erga os mais 
sumptuosissimos templos; discuta da mais 
salisfactoria maneira suas doutrinas e prove 
o mais racionalmente possível a verdade 
d’ellas — o indifferentismo ha de ser sem¬ 
pre a capa que servirá de cobrir a nudez 
espiritual d’esses animas que por ahi ve- 
jetam na penumbra do erro. 

Assignalando o grande mal que ora peP- 
Aade o espirito publico, mal que é filho 
de tres séculos de dogmatismo theologico, 
sahiâinos fóru de nossos arraiaes e ousemos 
dar batalha ao inimigo commtim. Com- 
mum sim porque com o indifferentismo se 
disculpam os espíritos de hoje quando acos¬ 
sados pelas differentes escolas. 

Ha só um meio de feril-o em cheio: é 
darem os christãos ura testemunho practico 
de sua fé. 

Devemos ir mais adiaute do que até 
agora na rude empreza dc testemunhar¬ 
mos a pj-actibil idade de nossas creuças. 

Clama , ne cesses: eis nossa divisa sem¬ 
pre que se tracta de aconselhar o teste- 
muuho christão a todo o custo e a todas 
as horas. 

Quando os christãos tiverem recusado 
comparecer aos banquetes verdadeiramente 
diabólicos em que sòe dissolver-se uma so¬ 
ciedade, quando negarem seu contingente 
ao atropelamento da justiça e do direito, 
quando emfim tiverem a coragem dc suas 
convicções — então, verdadeiramente en¬ 
tão, será uma realidade o Evangelho entre 
nós, e o indifferentismo terá sido disperso 
e abalado. 

Antes dMsso não. 

Disponhamos dos meios materiaes pró¬ 
prios a tornar o culto do Senhor cada vez 
mais attractivo e decente, mas não aban¬ 
donem as congregações o indifferentismo 
em que jazem apesar dos avisos da Pala¬ 


S. João Baptista. 

O filho de Zaeharias e de Isabel era 
natural dc uma das cidades situadas nas 
montanhas de Judá. (Lucas 1:39.) 

Pelo tempo em que Jesus esperava no 
seu lar de Nazarcth que tosse tempo de 
apparecer em publico, seu precursor, o 
Baptista, peregrinava pelo deserto de En- 
gedi. 

No cintanto os acontecimentos em Judéa 
adiantavam-se para «aquella plenitude do 
tempo» de que nos fala a Biblia. 

Sobre as minas do tlirôno de David 
sentara-se um poder pagão. As extorções 
inqualificáveis por parte dos publicanos ti¬ 
nham chegado ao seu auge. 

O povo estava disposto a revoltar-se, c 
uma facção tendo, á sua frente Judas, o 
Gaulonita, reputou illegal o pagamento do 
tributo a Cesar e ergueu o estandarte da 
rebelliáo. 

Tal era o estado das cousas da Judéa 
quando João o Baptista appareceu em pu¬ 
blico, na epocha que S. Lucas cuidadosa- 
mente marca pela concurrencia da data 
chronologica. 

Foi no lõ.° de Tiberio (A. D. 26) sendo 
Poncio Pilatos governador da Judéa, Hc- 
rodes Antipas tetrarcha de Galiléa, Philippe 
tetrarcha de Ituréa e Trachonitis, e Ly- 
sanias tetrarcha de Abylina. 

N esta epocha de tão singulares commo- 
ções a vóz prophctica de Deus veiu a João 
no deserto, e elle apresentou-se como um 
pregador. Austero de caracter, o prophe¬ 
ta do Altíssimo passava uma vida de ver¬ 
dadeiro ascetismo vestiudo-se c alimentan¬ 
do-se com os prodnctos da natureza que o 
cercava no deserto. Seu animo, suas pa¬ 
lavras tinham ganho a firmeza da rocha 
e a impetuosidade da torrente: aos humil¬ 
des e aos elevados, aos pobres e aos ricos 
dizia sempre «Arrependei-vos porque é che¬ 
gado o Reino dos Ccos.r> 

Tudo n’elle parecia dizer: «Eu sou a 
vóz do que clama no deserto: eudireitac 
as veredas do Senhor.» 

Tão intima era a relação da missão do 
Baptista com o Advento dc Christo que S. 
Marcos declara a pregação de João no 
deserto predicta pelos prophetas, como o 
«principio do Evangelho de Jesus Christo.» 

A pregação de S. João Baptista começou ; 
no deserto da Judéa (Mat. 3:1) abrangen¬ 
do toda a região cireunivisinha do Jordão 
Lucas 3:3) e para lá concorria gente de 
Nazareth, Bcthsaida e Jerusalem. 

Os primeiros baptismos de João tiveram 
lugar no váo menor do Jordão proximo a 
Jerieú, lugar que, tauto para elle como 
para a gente de Judéa c Jerusalem devia 
ser preferido por sua proximidade. 

Provavelmente os baptismos tiveram de¬ 
pois d’isso lugar no váo Maior ou Betlia- 
buru (João 1:28) onde João chegára no 
curso dc suas pregações e eram destinados 
aos habitantes da parle mais septentrional 
da terra santa, entre os quaes estava Je¬ 
sus, de Galiléa. 

Os últimos baptismos de João foram na 
visinhança dc Edoni e Salim (João 3:23), 
ainda mais para o norte. 

Assim foi S. João dirigindo-se gradual- 
mente para Galiléa, a séde da jurisdicçáo 
de Herudcs. 

A tírmesa do seu testemunho grangeor.- 
Ihe bem depressa inimigos que o levaram 
á prisão do tetrarcha: O odio que S. João 


suscitara no coração do Herodias por lhe 
ter exprobado o seu peccado não conheceu 
repouso. 

Essa mulher procurava todos os meios 
possíveis para offendcr ao rigido propheta 
que já conseguira em parte a confiança de 
Herodes e cujo influencia poderia vir a 
ser bem fatal para ella. 

Afinal a opportunidade de gratificar ple- 
namente. sua vingança apreseuton-se e ella 
aproveitou-a. 

Chegára o dia do anniversario natalício 
dc Herodes, c este cclebrou-o com festas 
e folguedos. Durante o banquete a jovne 
Salomé, filha de Herodias, veiu á sala e 
dansou na presença dos convidados. Tão 
deleitados ficaram os convivas e especial- 
mente Herodes que no delirio de sua ad¬ 
miração elle prometteu á moça qualquer 
cousa, mesmo que fosse a metade do seu 
reino. 

Sahiu a donzclla e consultou com sua 
mãe. 

Pede-lhe , disse ella, a cabeça de João 
Baptista em um prato. 

Herodes tinha confirmado sua promessa 
com o juramento real e portanto, se bem 
que com bastante pesar, ordenou que ella 
fôsse rigorosamente cumprida. 

Assim partiu d’cste mundo aquelle que 
d’esde o ventre de sua mãe fôra clièio do 
Espirito Santo e (pie tinha sido chamado 
o propheta do Altissimo. 


Respostas da Itiblia sobre 
a vida futura 

Cada vez que assistimos a um cortejo 
fúnebre íjossa alma pergunta a si mesma 
mil cousas sobre o destino que noâ aguar¬ 
da ftlem-tumulo. 

Feliz (1’aquelle que recebe as doces c 
luminosas consolações que a Biblia fornece 
sobre tão importantíssimo assumpto e para 
quem a sepultura não é mais o ponto de 
interrogação posto ao termino da vida mun¬ 
dana para aterrorisar a consciência de todo 
o mortal! Ouçamos pois a Palavra dc Deus 
em suas respostas ás seguintes questões: 

1. Devemos esperai uma outra rida? 

R. «Sc, 11 ’esta vida tão sómente, esperamos 
em Christo, somos os mais infelizes de 
todos os homens.» (I Cor. 15:19). 
Sabendo que o que resuscitou o Senhor 
Jesus, nos resuscitará também por Jesus 
(II Cor. 4:14) 

2. Quaes os estados que nos aguardam ? 
R. Dous tão sómente: o de salvação e o 
dc eondcmnaçáo. 

«E irão estes para o supplicio eterno: 
c os justos para a vida eterna.» 

S. Mathcus cap. 25 v. 46. 

Vide também vs. 31 até 45 do mesmo 
cp. 

3. Como evitar a condemnação c obter a 
salvação? 

R. «Arrependei-vos, porque é chegado o 
reino dos céos» (Mat. 3:2). 

Crê no Senhor Jesus e serás salvo tu 
e a tua família.» (Actos 16:31). 

Aquelle «pie crer e fôr baptisado será 
salvo. (Marcos 16:16). 

Na Biblia nada encontramos acerca de 
penitencias, missas, confissões como neces¬ 
sários á salvação no dizer de alguns ca- j 
thecismos. O que a Palavra de Deus trata 
como de grande importância pai a a salva- 1 
çáo da alma é o arrependimento. 

Notemos que a Escriptnra está cheia de 
promessas para os que abandonam seus 
peccuilos, mas só tem palavras tristemente 
eoiulemnatorias paia os que tendo chegado 
á idade da razão, morrem sem arrependi- j 
mento. 

4. Haverá meios de salt ai’ quem já 
deixou este inundo? 

R. A Biblia nos diz referindo-se ao céo e 
ao inferno: 

E demais que entre nós e vós está fir¬ 
mado um grande abysnio: dc maneira 


que os que querem passar daqui para 
vós, não podem, nem os dc lá passar 
para cá.» (S. Lucas 16:26; 

Alem disso aquclles que se arrependem 
e creem não teem necessidade de passar 
pelo purgatório, por mais peccado res que 
tenham sido. Temos unia prova d’isso no 
facto do ladrão que arrependeu-se o ao 
qual Jesus disse iminediatamente: 

«Hoje serás commigo n*> Paraiso. 


O Ohjeeto do Culto Positivista 
segundo a opinião do Revdo. 

Iiiddon. 

Diz a Philosophia Positiva: «Adora a 
Humanidade; não ha Deus no sentido 
Christão; o Deus da Christandadc perten¬ 
ce sómente ao período theologico ou infantil 
do pensamento humano. A Humanidade 
é o Deus dos pensadores positivistas; o 
homem é segundo elles o mais alto ser 
que a Philosophia Experimental pode re¬ 
conhecer. A humanidade deve ser adora¬ 
da com o ardor dc uma devoção interna, 
c se fôr possível com o appropriado esplen¬ 
dor de um ritual visivel. 

Porém o homem é o legitimo c adequa¬ 
do objecto de seu amor, de suas aspirações, 
de suas esperanças, de. seus enthusiasmos. 
O homem em sua capacidade colleetiva, o-- 
organismo «humanidade» tem que ser ado¬ 
rado por cada homem individualmente. E 
d’este novo culto, dizem-nos, deve manar 
uma moralidade que em seu espirito e ob¬ 
jecto seja enthusiasticameute humana, con¬ 
tra a qual, como diz também mais adiante, 
a philosophia moral do Christianismo, so¬ 
brecarregada com o dogmático ensino dos 
credos, luctará cm vão pela supremacia na 
Europa do futuro. «Porém o que significa 
realmente este culto da humanidade? 
pergunta Liddon, o eximio professor da 
Universidade de Oxford. E ? a humani¬ 
dade uma abstraeção ou a souima total dc 
todos os seres humanos que teem vivido 
c estão vivendo sobre a terra? 

No primeiro caso a experieneia não é 
cm favor de algum enthusiasmo o qual 
possa ser momentaneamente excitado pela 
idéa de uma eousa abstracta e insubstan- 
cial. 

No segundo caso temos de sacrificar lo¬ 
go a principio o senso moral. Porque 
adorar a humanidade actual é adorar, não 
sómente o amor, a coragem, a pureza e o 
desinteresse; mas também o odio, a covar¬ 
dia, a falsidade, a barbaria c o egoismo. 
Tomando a humanidade como um todo 
actual é adorar aquillo em que o immoral 
decidameute prepondera sobre o moral, o 
falso sobre o verdadeiro, o mão sobre o 
bom. Esta doutrina é de facto sómente 
uma consagração indiscriminada do instiacto 
animal da raça; e comtudo é um esforço 
na direcção da verdade, que o Christianis¬ 
mo tem a um tempo proclamado e satis¬ 
feito pela lei Christá Honrae a todos>, 
— lei que não é baseada nem no instincto 
de egoismo, nem no instineto de raça.» 


Jesus CliriMo. Cumpridor 
da Lei. 

Jesus Christo disse de si mesmo: Não 
julgueis que vim destruir a lei ou os pro¬ 
phetas : não vim a destrui 1-os mas sim a 
dar-lhes cumprimeuto. S. Matt Y. 17. 

Elle veiu cumprir as predicções dos pro¬ 
phetas, que tinham aununciado que um 
Salvador viria. Elle veiu a dar cumpri¬ 
mento a lei ceremouial, tornando-se o grande 
sacrifício pelo peccado, para o qual todos 
os sacrifícios da velha dispensarão faziam 
referencia. 

Elle veiu a cumprir a lei moral, obede¬ 
cendo-a perfeitamento, o que nós nuinv 
podíamos ter feito, dando saüsfacção p»tN 
uossa quebra dVUa por meio do derranw- 
mento de sou sangue propieiatorio. pajiosns. 
assim a uossa divida que nunca i**' 
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pagar. Em todas estas maneiros exaltou 
a lej de Deus, e fez eoiti «pie u sua impor¬ 
tância fosse mais evidente do fpie anterior- 
niente. N*uiua palavra engrandecen-a e 
a exaltou. 


Sambo e sua llilili;i. 


Fftctos 


Sambo, um escravo livre que morava em 
Jamaica, possuiu uma parte ( 1*11111 Novo 


() líevdo. Duíf, (pie trabalhou muitos ? 


Pensamentos 


IncidenteM ]TIi««ioim- dos motins em Lucknow. Cawnpore e Delhi. 
r,OM Tenho estado reverente e com a cal* ea 

: descoberta ao lado dos tuuiulos de Havelock 
annos | c Latrrence. Tenho lido a taboa dcLord 
Napier, sob a qual escreveu os nomes dos 
homens valentes que tomaram a porta 

coenta milhas dc sua casa, e a "da que j ° Naslimit de assalto, c deram suas vidas 

fosse velho, resolveu-se ir lá á J ^ paia para salvar a honra^ e o império da raça 

iio Senhor nunca procurar uma. Chegou á casa do missio- O povo da Uganda na África tem con na In ' ,ia - K f tou persuadido, cmn- 

pela ultima vez. nario que as vendia, e vendo as bonitas struido um templo muito grande sem des * q “ C nenl,, 1 im J»ldado, epie, nas ulti- 
—|.™ - peza á Sociedade Missionaria da 


'Testamento, que pelo uso continuo estava na índia, disse com muita razão- - \ Kgre- v-,? 
rasgada. Elle soube que havia um depo- ja que não é evangelizante logo cessaiá Í ini I„ 
sito de Bíblias cm Kingstnn, distante cin- de ser evaugclicA.» J T . 


Aquelles que vive 
veem uns aos ontr 

Biblias, exclamou: ()’, Mestre, que grandes, 

(pie bellas, que boas!» «Sim, meu amigo,» 

„ ... : respondeu este, «certainente cilas, são 

Por mais vital que seja um pensamento, g,andes c bellas e boas ■> 
nao pode germinar e fructiticar sem terra Sambo então exprimiu seu desejo, c 
1>oa * perguntou o preço d’uma. «Um dollar c 

meio,» foi a resposta. O rosto do preto 
. , ..... entristcceu-se immediatamente. «Que tem. 

A j.iv.va dc (malquer sjstema dc religião, meu amigo , disse o missionário, notando 

de política, ou de eduençao, é o homem a mudança iTelle. «O*, Mestre respondeu! Uganda 

que aquclle sistema produz. o pobre Sambo, «cu só tenho isto,» emostrou- 

* lhe um dollar. O missionário, porém, lhe 

disse que o livro foi otferecido por menos 
A vida mais doce é cheia de amarguras; ( l° fi uc custou á Sociedade de Publicação, 
só a immortalidade pode consolar-nos. ( * ( l uc clle não podia mudar o preço. 

Mas o pobre negro nada podia dizer 
senão, «Sinto muito, Mestre, eu não tenho 
mais do que isto.» O missionário então 
perguntou o nome iVcllc e donde elle 
viera, c admirou-se muito quando soube 
a distancia que elle caminhara a pé 
n’aqnelle clima tão quente por causa de 
seu desejo ardente de obter a Palavra de 
Deus. Depois de um pouco dc eonsi- 


Estavani presentes por occasião da dedica¬ 
ção d’clla 3731 pessoas. 


mas palavras de Lawrcnee, morreu pro- 
r.greja. C nran(lo fazer sen dever, merece mais da 
sua patria c do 


genero humano do qu« 
estes homens c mulheres da missão Ma- 
- dura, os quacs encaram diaríamento a fc- 

Dentro do espaço de 18 inezos a Socie- Tml^ 01 ,- UC wmpre ***? grassando 

dade Bíblica da Inglaterra Jntregou A sÍ- 2 ^ I n, ^ sacnfic.o heroico 

ciedade Missionaria acerca de 25,000 exem- i_.i~~ 1—°-’ }in ‘ l0 8Uas Vldas para 

piares da Biblia para distribuição em 


bem dos outros.» 


Nunca tcnbacs medo de duvidar, sc esti¬ 
verdes dispostos a crer, e somente duvideis 
a fim de alcançar finalmentc a verdade. 


Não sabemos justamente o menor grau 

de obediência que é suffieiento para levar | d p ra Ção, elle disse: «Pois bem, Sambo, 
um homem ao Céo, mas podemos estar v i° stc dc longe e cu não gosto de mandar 
certos de que aquelle que não aspira mais vos l ,ílra casa sem receber nada. Se 

alto do .| 

guil-c 
cousa 


Ha alguns annos que um missionário 
itiwixk Tm. |. A _ ^ . rntie os Judios foi visitado por uni chefe 

O Tucker em Uganda, poderoso que tinha sido profundamente 

A seguinte carta tem sido recebida do c ? nve V cido do peceado pelo poder do Espi- 
Bispo: ntí) de Deus. O selvagem se bem que 

«Somente uma linha para annunciar que est * vcsse tremendo sobre a consciência de 
temos chegado salvo depois d*uma viagem seu . s l ,ec< j ados ’ coino muitas pessoas eivili- 
extraordinaria. Nenhuma doença, nem ac- za .: na0 Queria receber de graça a agua 
cidente. ’ (,e vida, c portanto offereceu seu «wampuni - 

A benção dc Deus tem estado comnosco l ,ara afasta, - I,c da punição delles. O mis- 
desde o principio até o fim sionano abanou a cabeça, c disse: Não, 

O dia do Natal foi um dia memorarei. não quer aceitar uma tal offerenda.» 

Preguei em o novo templo a uma cowrc- 0 índio foi-se embora, mas não podendo 
gaçâo de mais que 5,000 pessoas. 0°rei a HÍ iar i’ c P°uso para sua alma, voltou c 
catava presente, e todos os poderosos chefes offereceu sua espingarda e as pelles que 
do paiz. Graças sejam dadas a Deus ne- t,n ha obtido na caça. O missionário outra 



amanhã. 


commigo, r . . . . 

Desvanecerão-se como o pó P ° r - em ’ ? , . msslonano foi obrigado a dizer: 
8,000 exemplares da Biblia cm Uganda. << ^ a0 ; \' hl ' wt0 na0 P°de aceitar uma tal 
povo está cheio de alegria; qitosi fóra off °J* enda *» 

cAtiitnin :, nnrt{ , , .‘C si cora felicidade. Espero milhares de 0 chefe ficou cm pe um momento com 

tinias) «mas o justo espera na sua morte.» "iS contimiao Si,! l 'u2' ,ivro5 em poucos dias pela outra estrada. i \. cabeç , a ,ncl,nada como se fosse na 

Prov. XIV. 32. «v; n ifmiw, b disseram elles. A C01T entc deve continuar; sei bem que extremidade de desesfero, e então levan- 

<Nao», Sambo respondeu, «cu nao conti- f are i s 0 ina j s possível nara i<to o naiz u ' ndo 501,8 ol,,os cheios dc lagrimas para 

* rT e ain ™ "?? w« n «»«• nz mõ * « <*<«. ^ «.» L». 

v . Quanto daieis, Jhoinér E vós, llimgo e abamlonal-o Uganda secundo me tmívcc I deta: ^0*Senhor, toma também o proluv 

Nossa vida diana deve ser santificada Isabel?» E assim continuou até que obtc- a } í ?,»norânpa ^ aaT 

fazendo de uma maneira religiosa as cou- ve d elles bastante para pagar o resto esperança da Afnca. Abandonai-a 


sns mais eommuus. 


que devia por sua Biblia. 


seria mais do que um engano, seria 


Nunca existiu uma fé inteira na Palavra 
Divina (pela qual a luz bem como a ini- 
niortalidade foi trazida ao mundo) que não 
expandisse a iiitelligencia ao mesmo tempo 
que purificava o coração, — que não mul¬ 
tiplicasse as aspirações e os designios do 
animo, emqiianto governava as paixões e 
desejos da alma. 


Depois de um ! c ^ c „ 

dia apenas elle tornou a ir para Kingston j Miias Convercõea 

c <iuaiido voltou outra vez para sua casa, as *' on * 1 

tinha caminhado a pé duzentas milhas O Bispo-eleito do Japão Revdo.Mc Kim es- Do prefacio d’um tractado sobre «A 
para obter a Biblia. A palavra de Deus ereve: Temos mais do que 40 moços que estão j Conversão de S. Paulo», extrahiraos a se- 


llie 


era iireciosa. 


preparando-í 


Ide porque chove 


licaua tem mais que uma 
numero. Temos também alguns 40 cate- 
Por uma manhã tempestuosa de Domingo I chistas trabalhando, muitos dos quaes tem 
disse uma senhora a sua filha: «Talvez I sido recebidos como candidados para as Sa- 
não queiras ir hoje á Escola* Dominical, gradas Ordens.» 


i-sc para o ministério, além d.* S umte l^toria interessante. 

7 ou 8 que estão estudando nos collcgios «Revdo. T. T. Biddolph diz que Lo rd 
e .Seminários nos Estados Unidos da Ame- Lyttleton, e seu amigo, Snr. Gilbert West, 
rica do Norte. As missões da Egreja An- ambos possuidores de reconhecidos talentos 

- ,í - A ' metade d*estc adquiriram os princípios de infidelidade 

:uns 40 cate- n ’ um exa me superficial das Escriptunis 
Sagradas. Completamcnte persuadidos de 


Sc pensarmos bem em que consiste a 1 bucia?» c ao mesmo tempo scntou>se para 
religião verdadeira, acharmos que é ver- 1 ler - 

dadeiro o que diz Telia o sabio rei Saio- ‘ Pennittc que cu vá Mamã. 
mão: «Os seus caminhos são formosos, e ! ir porque está chovendo.» 


Eu quero í Snr. Charles Smitli, o Presidente da 


que a Biblia era uma impostura, deter¬ 
minaram sc a desmascarar o artificio. Lord 
Lyttleton escolheu a conversão de S. Paulo 
e Snr. West, a resurreição de Christo para 
assumpto de uma critica hostil. 


ha paz em todas as suas veredas». 


Junta Comincreittl a ci.la.lc ^^0™ York. . P*inclpí»ra.u sua tarefa, cheios de pre- 

... ui r/n * i'i‘<ii 1 1:1. j.i iwii-iMii i r <ni< 


T - --— (Prov. | Porque estA chovendo é então que que-1 visitou recentemente aludia, e aprovei- 

Jll. 17.1 (^ue requer a religião mais dc 105 * Para mim sempre isso serve dc tou-sc da visita para examinar os metho- 
n . do f l uo í <0 viver 11 ’este século sóbria desculpa.» d os e resultados do trabalho missionário, 

e justa e piamente?» E iião são estas . ^Pois a nossa professora sempre vac, Escolheu uma das mais velhas missões, a 

cousas, a sobriedade, a justiça, e a piedade biça o tempo que fizer, e apezar dc mo- do American Boa rd da cidade de Madura 

agradaveis í A luxuria enfraquece o corpo, ra .'' tao longe. Ella disse-nos que um do- para sua investigação especial. Diz n’uma 
e coiTompc a alma; a temperança, com tudo, m . ln 6° cm Q 110 foi lá apezar da chuva e carta ao Snr. Wilson, Secretario da Junta 

santifica c íortalece ambos. Foi uma ma- n ã° ac l 10U uma só aliimna, ficou tão des- ( oiumercial: «E’ 0 costume entre os pas- 

xima de Epicuro que «A vida nunca pode ' animada — - fl l - 1 • ’ • . 

ser agradável sem a virtude. 


Ha muitos de nós que ouvem o Evan¬ 
gelho sem propôr vantagem alguma em 
assim lazer. Isto é uma loucura. () ne¬ 
gociante navega não somente para atra¬ 
vessar o oceano, mas afim de fazer nego- 
eios, e faz negocios a fim de que seja rico. 

lavrador ara a terra não para oeeupar- 
sc, mas a fim de que possa semear c re¬ 
colher com mais proveito. 

E queremos nós fazer a mais importan¬ 
te cousa sem receber proveito, isto é, que¬ 
remos somente ouvir c não pôr em practica 
nada de que ouvimos. Por certo é uma 
grande desgraça que nós percamos o que, 
se fosse bem empregado, seria a cousa mais 
proveitosa e util para nós. 

Y E todavia, todas as reuniões são cheias 
le 'homens que fazem tal. 
sso <K 

todv * 


que não pôde deixar de chorar, s age ir os á bordo dos vapores que atraves- 
I erguntou-nos também, se não iamos a es- sam o oceano Pacifico, bem como os \ ia- 
cola (liaria quando chovia, e disse-nos que 
j se bem que devamos obedecer a nossos 
paes, se nós lhes pedíssemos permissão 
para ir á Escola Dominical, elles prova¬ 
velmente não a negariam.» 

«Então podes ir, qurriilinlm. Vae e 
aprompta-tc.» 

Porém aquclla senhora não sc entreteve 
muito com o livro que tinha entre as mãos 
e disse para seu marido, que era advogado, 


juízo ; o resultado, porem de seus respec¬ 
tivos tentamens foi que ambos sc conver¬ 
tessem por meio de seus esforços em der¬ 
ribar a verdade do Uhristianismo. Elles 
encontraram-se, não como esperavam, para 
exultar sobre uma impostura exposta a zom¬ 
baria, mas para lamentar sobre sua própria 
loucura, e para felicitar-so um ao outro 
sobra sua mutua convicção de que a Biblia 
era a Palavra de Deus. 

. . , .Suas babeis investigações forneceram 

ja. tos e,n geral, de escarneço,-se .los nus- doiè dos 11WÍ3 valiosos tractados a favor 
Munanos estrangeiros. Determino, apro- dtt reV0 | açiiOi llm útitulmlo, «Observares 
veitar-me da minha v.s.ta para julgar de- sob , e a Cmne.-são dc s. Paulo e outro, 
pms . ., eu,dadoso exame pessoal, os diret- , )bscn ^,-,es sobre a Kesunvifão de 
tos que os missionários tem de esperar a ciiristo» 
sympatliia c o auxilio de todos os homens 

e mulheres de bem. Uma carta do distincto - 

presidente do American Board, Revdo. R. 

8. Storra, deu-me a opportunidade dese¬ 
jada. Não precisam dc minha recommen- 


O meliior livro 

. KmIm-ii Aiikt-n. um 

que 11 aquelle momento entrava 110 apo- dação tanto o grande trabalho do Dr. ladelphia, foi a primeira pessoa que ira- 
seiito: Lucia vae hoje á Escola Douiini- Washburn, o principal do Collegio Pasu- primiu uma Biblia 11 ’aquclla cidadi*. Um 

cal porque chove, a fim de que sua pro inalai, o qual tem dado não sómente os indivíduo procurou-o na livraria um dia, 
tessora fique aiiiimula pela presença dc uma seus serviços, mas também todos os seus e perguntou-lhe se tivesse «O Século de 
aliimna ao menos. Supponliamos que nós meios particulares ao collegio, nem tão Razão» por T. Paine para vender. O li- 
vamos também a capella pela mesma ra- poucó a devoção de João 8. Uhandler e vreiro respondeu ipte não 0 tinha, masque 
si imo tem outia melhor.» seus precuraores nVsta missão. A historia tinha um melhor livro do que «O Século 

Razão», o qual elle geralmente vendia 
um dollar, porém eiuprestai-llie-hia, 

—„- _ jpois de 1 se elle promettesse lei o. Depois de o 

descrever as cousas que achou demais in- ler, se não peiisasst* que valia um 
teresse, termina sua caria com estas pala- dollar, elle ficaria prompto a reeel>el-«» 
vras; «Tenho assistido ás scenas notáveis outra vez. O homem consentiu a isto. 


/ao, senão tem outra melhor.» seus precursores nVsta missão. A historia tinh 

«lois bem; eu nunca pude advogar um tem sido narrada muitas vezes, mas minhas de 1 

processo diante de poucos ouvintes, c observações me fazem crer que os resulta- por 

piégadoi deve lallar com diltículdade a dos não tem sido exagerados. > Depois de se 1 


bancos vasios.» 
























O ESTANDARTE ÇHKTSTÂO 


3 


e Mr. Aitken pnz unm Biblia nas que pertencia n finado. queremos endere- 
mâos dVlle. Este sorriu se descobrindo çar nossas sinceras condolonrias. 

qnal livro tinha promçitido a ler, mas _ 

disse que cumpriria seu contracto. Assim 

fez, e voltou depois de o ler e expressou () Sr. Tarhoux está em viagem pelo in- 
a mais profunda gratidão a Mr. Aitken j terior de Minas Geracs. 

por sua recommendaçân do livro, dizendo _ 

que este tinha o feito o que não era an¬ 
tes, — um homem feliz, porque nelle a- Achamos 110 Expositor fhristão a no 


Reappareccn no Pará • O Apologista » Eallando acercados bailes não nos que- 
«trgão evangélico, redigido pelo Sr. Justus remos occupar ainda com a inconveniência 

Nelson. _ dc certas danças, aliás em uso na melhor 

sociedade, mas trataremos de considerar 
j A receita da Egreja Evangélica Fluini- a P 01ias as seguintes questões que nos são 
nense em 1892 foi de Rs. 4:"98$030 e a P or V, * ZPS propostas: 
dispeza de Rs. 3:98ls7(>0. Esta Egreja — sr, ° 09 h(tilcs nt ' n - e fonvenien- 

evafigelica é a mais antiga âa Brazif, sus- iet *. ,h " J " nygwnico9 

tenta seu pastor e evangelista. A admi- Julgamos ter a nosso lado a opinião dos 


chara o raminho da salvação por Jesus ticia tio apparecimento de um orgão evan- n ^tração deve promover a edificarão dn mais Errado» amantes fios bailes quando 
('hristo. Mi. Aitken ah írron-se na cir- gelico na cidade de Natal, capital do E*- noVft , 1 ,. oração em Nitherov iá tendo diz emos que estes são em geral extmna- 

cmnstancia, c tinha a satisf.uç.in de saber tad.. de Rn» Grande do Norte, tendo como I al(Vuns nudos pa| ^ iss() * ’ J mente prejudiciacs á saúde, 

que este leitor da Riblia desde nquelle dia rcdactor o Sr. professor Joaquim Lourival. | 0 1 Aquelle immoderado exercício, feito em 


ate o fim de sua vida sustentou o caracter Queremos cumprimentar 0 novo collega 


horas roubadas 


ao repouso, é seguido de 


de um t liristão consistente, e morreu na apesar de ainda o nao conhecermos. Que | Affita . sl , f mnC amente cm Kranca a ques- ,,ma «itação sanguínea á que. o sereno 
esperança da immoitahdade. nas lnctas cruentas do jorna ismo religioso uXo da ffuarda (lo D ominfro P a causa ga- (bi noute v, ‘ m - a sabida dos salões, pór o 

_ muitos sejam os louros colhulos pelo «Pas- n , m t(M .,. ono 0 K séllo de um resfriamento muitas vezes bem 


Como uma llihlia foi |ircN«»r- 
vatla 

Ha poucos annos que havia em Ohio 
uma familia allcmã que possuía uma Bí¬ 
blia muito velha que tinha tido uma his 


1 tor» é 0 nosso sincero desejo. 


1 Acaba também de sahir a luz «A Era» 
orgão dos alumnos do Instituto Theologico 

...... . .. em iS. Paulo. Traz variados artigos que 

toria singular nos tempos perturbados da donotam capricho e estudo. D’clla extra- 
Re,forma. Cada Bíblia n’aqncllo tempo era himos a seguinte noticia: 

lliblintlirm ThcoIoffiCil 
Muito folgamos ao ler a noticia, que, sob 


procurada como que uma fera, e os Cliris- 
tã<H esforçaram-se para inventar algum 
logar seguro em que podessem escondel-a. | o titulo que encima estas linhas, deu 0 n. 
A Biblia do que falíamos era 0 thesouro 5 da Revista das Missões Nacionacs. 


tatal em suas consequências. Muitas são 
O Congresso de. S. Paulo approvon umaí to< ? os os annos as victimas de mojestias do 
lei abolindo completamente as loterias no l )C1 ^’ ca J a origem seria com razão achada 
referido Estado. nos lja V cs - Accrescc que quazi scmpic o 

exercido da dança é feito com vestuário 
Acha-se funccionando as aulas do Colle- niw ^° impróprio, tomando-se assim sum- 
gio Prcsbytcriano, na Capital Federal, Rua mamente inconimod»*. 

Club Gymnastico N.° 15. Um dos hus d ° ci 


Professaram na E 
fS. Paulo as Ex. m,w 


exercido physico é dis¬ 
por melhor o indivíduo para 0 cumpri¬ 
mento dos seus deveres; os bailes não pre- 
Sgreja Prosbj r toriana de onchem este fim porquanto quazi sempre 
Sr.- DD. Ottilia e Ro-! os m °Ç° s acham-se bem indispostos para 


da mãe da familia c cila estava formando Já era tempo de cuidar dc commctti- salina Paes de Barros, filhas de uma das 0 trabalho após 0 terem passado uma nonte 
a massa no momento cm que um amigo mento tão importante, c, assim 0 enten- ma is distinctas famílias d’aquclla cidade. dc baiIe - 
entrou para dizer-lhe que seu precioso vo- dendo, a Juncta Dircctora do Instituto Theo- Parabéns, 
lume estava em perigo. Envolvendo-a com logico tinha 0 pensamento fixo 11 ’essa idéa 
pressa n’um pando grosso, cila a poz den- que hoje é 11111 facto. Ella representa um 


do Evangc- 


Consta-nos que uma Senhora, membro 


tro da massa cm sua ainassadeira, e a dei- passo gigantesco no progresso 

xoii para crescer. Os homens erlicis cu- lho, niaximé, nestes tempos em que forini- da Egrcja niethõdista de S. Paulo fez á 
ubaram todas as cousas, po- gam pretensos scientificus, querendo, por mesma Egreja doaccão de vinte a 
ispeitaram de que 0 pão, 0 sua ignorância religiosa, lançar a deseren- da divida pública do Brazil. do va 
(piai a boa mulher vigiava ça na sociedade já tão abalada. E’ um r s . ROOOSUOO cada uma. 
enção, continha a que elles thesouro permanente de preciosos eonheci- 


trarain e derrubaram todas as cousas, po¬ 
rém nunca suspe' 
crescimento do 
cora tanta attençi 

buscavam. mentos, onde os que trabalham na vinha 

Ainda demoravam, e o pão tornou-sc le- do Mestre se enriquecerão para honra de 
vado, com tanto que ella tendo medo de que Deus e progresso do seu reino. 


Recebemos «O ChristCw^. jornal evange- 


2.° — São, economicamente consideran 
do-os, convenientes á soriedude em tjeralf 
Cheios de profunda convicção responde¬ 
mos mais uma vez: — Não. 

Sabemos todos que a sociedade não é 
apólices imposta cm sua maior parte senão de 
valor de h°mens f l ue vivem de seus escassos rendi¬ 
mentos. Com que saerifleio não será pois 
que um pobre empregado preparará sua 
filha para ir a um baile por mez. no mí¬ 
nimo? Não terá necessidade de individar- 


elles suspeitassem dc alguma cousa, se tar- Assim pensando, já dons irmãos fizeram 1 iVmós aIo-iini;i7(liw noticias a<• iúi-i 
dasse mais tempo, o poz no forno com offerta de bons livros, que vêm abrir 0 - * n ° tlCl&S - C,ma 

uma oraçao silenciosa. caminho á Bibliothcca. 

Os homens foram-se embora antes de E , .. 

que 0 pão fosse cozido, e com um coração tancia d ? ésse facto, congratulamo-nos com 
palpitante a mulher tirou o pão e achou a Junta, por ter encetado a sua obra tão 


lico, da Capital Federal c do qual extra- S< J ! le ir , occu l. ,ai ' 0 ami S°» de tomar di¬ 
nheiro do agiota a juros exhorbitantes e 
de privar-se de muitas connnodidades qne 
poderia ter em sua casa? Prosigamos. 


Recebemos lambem « O Estandarte », o 
valente campeão que não lia muito surgio 
nos, comprehendendo bem a impor- na Capital de S. Paulo. 

Agradecemos. 


seu livro são c salvo. 

Assim foi preservada aquclla Biblia para 
as gerações ainda não nascidas. 

Caros meninos que viveis ircstcs tempos 


auspiciosamcnte.» 


■). Amélia «le Oliveira 

A 24 de Maio proximo findo fallcceu esta 


3.° — Não ha moralmente foliando in¬ 
conveniente alf/um nos bailes? 

I Appellamos para a consciência de quem 
pensa e diz <> que sente. Neste, sentido, 
nunca os bailes foram lá muito para (pie 
í digamos. 

Quando levamos nossa filha a um baile 


, . Temos também sobre a mesa «A Ver- i-,• _.• • ^ * , .. , , . wu»miu icvaiins iiussn uma a um uaue 

mais adiantados, aprcciac as vossas Bi- dade , orgão evangélico Baptista, <pie sc • • n . r a do Senhor, uma das pn-, c u a lcm que dançar com qualquer um dos 

_ publica na capital da Bahia. imcias do tmbalho evangélico na cidade 

Vem com interessantes noticias do tia- ' 0ml °' 


Alimento <|iie não Naüxfaz 

Ha uma historia pathetica que nos con- 


cavalheiros que lá se acham, porque quem 


bailio n’aquelle Estado. 

Traz uma representação dirigida ao Dr. 


. ■■ ■ * * *•* hw**.» »juv iiuo V/VMi • • Uli «LU LJ 1 . t ^ ^ .a vim u'«u> vui num um 1 » 

stíiin das primeiras explorações da ilha da R. Lima. governador da Bahia, pidos Srs. com , as P ro ?J cssas ,l ° Evangelho, itcconi- cu j a educação não seja muito recon 
Australia. Nos dcsefrtos centraes d’aquclla C. Taylor, Erailiano Minas Novas e | ncndou educasse seus filhos 110 V el e somos todos testemunhas d 

ilha cresce uma planta singular que tem Dyonisio da Costa Oliveira sobre os acon- ® m01 Í L> .P c f us <l,,e é principio da sabedo- V ezes ostentam-sc nos salõi 

folhas semelhantes ás do trevo. Os lngle- tecimentos que se deram na cidade da 1 ,a ’ ,l,a,n,es 5°u ^ desejo ardente de que v iduos que devia 

zes que faziam as explorações por falta Barra do Rio Grande. st : u “. 10 ,na,s vc ' lü cs Oidasse para o rai- \ sociedade 

1 ’ SM , 1 »™.,..., I nisterio. 1 

rodeavam o seu leito | 
podia dizer, graças a 
Paulo outr’ora dissera — 

tisfazou a sua Tome. Mas elles tornaram- de direito, municipal e promotor público <<0 ai0l ’j' er é lu 9 I 

sc cada dia mais fracos e magros. Ainda bem como delegado de policia viram-se na cl <1U< J ,1Í1 . 

que não tivessem fome, todos os ellcitos de 'impossibilidade de manterem a disposição certcza salva ? ao > con I° clIa P ossa,a c antes e quinze dias depois de 
fome não farta começaram a apparecer coustitiiicional e ti veiam qne pedir aos pre- a . ÍJ! S não se trata em casa dc outra cousi 


. , i- li ■ A ,, . não qnizer sujeitar-se a esta regra lá não 

Dias antes do seu fallccimento D. Ame- vi 0ra nús sa i )Cmos como f. facil trr 

Li C|MU B>V * »«« ■». c." ^ entnula em nma sociedade um indivíduo 

ommenda- 
ile como 
salões indi- 
iam andar de grilheta ao 
pé. A sociedade é ioda muito bòa, muito 
moralisada, mesmo muito, mas tem ás ve- 
.. zes umas condescendências que deixam ás 

a podia dizer, graças a c i aras a pouca importância que ella liga 
por vezes a falta dc caracter. 

. Tratando do mesmo assumpto disse al¬ 

iam gosar de paz e possuir nr Ules llm jovial escriptor, que quinze dias 
racao. eomo ella nossuia e . _..j _ .u_ j ..i„ u p a ji e 

cousa. Adeus 



s provas de apreço que 

ceu por talta de alimento, c o outro foi hi receberam principal mente do Sr. C ' 


salvo na ultima extremidade. tão Qucrino Rabcllo, suas filhas, Sr. Aguiar, 

Pela analyse do pão feito desta planta Nr. Dalinacio e Dr. Nogueira Paranaguá 
loi descoberta que faltou um elemento es- deputado geral. Os evangelistas estiveram 
sencial para sustentar um Europeu. E ausentes da cidade da Bahia 40 dias, teudo 
assim se bem que parecera que eram ali- viajado 300 legoas. 
mentados, estes exploradores enfraqueceram, 
e um morreu porque comeram um alimento 


que não foi lhes appropriado. 

Este é o erro que os homens muitas ve¬ 
zes lazcin em procurar satisfazer a sua 
jnais alta natureza com um alimento máo. 
Talvez pareça que este sustento dá nutri- 
mento por um tempo, porém afinal não 
l ,ude restringir as angustias de uma grande 
fome espiritual. 


Notas extrahidas 

Acaba de dcsapparcccr do numero 
dos vivos o llcv. José Celestino de Andra¬ 
de Junior. 

< > finado era um batalhador do Evange¬ 
lho. D Rev. Andrade fallcceu ás 3 horas 
da madrugada de 7 de Junho na casa de 
D. Antonia Buciia de Camaigo, em São 
Paulo. SofiVeru durante longos mezes, 
tendo sido medicado pelos Srs. Drs. Strain 
e Lane. 

Deixa mulher e quatro filhinhos, dos 
quaes, bem como a Hgivja methodista, a 


O trabalho dos baptistas na Capital Fe 
deral vai muito animado. Os cultos teem 
lugar á Rua do Barih 
nas quartas e domingos 
noite. 


, - descansarei, e qual não seria o meu goso so ^ re e jj e » 

de , llm . d ^ a eneontral-as no ceu!» py impossível por certo quando se tem 

Assim pregando o Evaugclln, até pou- 0 espirito assim tão futilmente preoccupado 
cos momentos antes de expirar, partiu para tietlica. 1 * algum tempo ás preciosidades da 
a Jerusalém celestial a distincta irmã no Jittemtura, das artes, das sciencias ou á 
Senhor, a virtuosa esposa do nosso querido alguma cousa d’aquillo .pie constituo o dis- 
mimo na lé o ÍMir. Qumttnio hernandes cret0 arran j 0 de U ma casa. 
de Oliveira. Nada! O que se sabe é ter sempre no- 

( rente tervorosa, todas as vezes que ha- vos pedidos para o papac quando elle vem 
via prégaçao, quando nao lhe era possível j a ntar, mas pouca importância ligando ao 


niado. Os cultos teem jantar, mas pouca importância liga 

ião ilu Cupancina i, 13 ” btcr u,, '. a b,,il sul,, > “litro da Cidade, fact0 dc pan , sa ,j s ia«-r a esse 
ningoa íii 7 b.aaa da t ' omo v> ' zcs »“.»>*- dos .. pobre homem sacrilica-se ao e: 

íosos convites aos seus paientcs e amigos dc trabaUlar a arrebentar! 


sses pedi- 
xtremo 


para assistirem aos cultos. 


Quanto aos moços diremos francamente: 



— Na cidade de Victoria, Bahia, o 1 
gellio tem tido bom acolhimento. 


nossas sinceras condolências. 

Do < Estandarte ». 

____ 

Algumas considerações sobre 
os bailes 


No dia 28 de Maio comm migaram na 1 Tratando agora de um gcncro de diver- 
Egreja Baptista da Bahia mais de cem | são tão eommnm entre o nosso povo é nheiro que gastaes durante .» anuo * in ba^ 


eidos dos outros povos cirilisados. Além 
d isso os passeios campestres, os concertos, 
as reuniões em familia, são outros tantos 
modos de passar agradavelmente o tempo 
som alhearmos o espirito do cumprimento 
I de nossos deveres. 

Mas, afinal, caros amigos, se com o 


crentes; abjuraram o Romanismo fazendo muito imiural que tão sómente nos dirija- E*s, désseis uma ida ã praia de banhos .r um 

publica profissão de fé (i pessoas. moa aos christáos, os quaes teem sempre mar, não vos convencerieis de que vos 

- <> inalienável dever de considerar o que Íamos tão sómente o «pie ê nuoavcl ? t isU)j 


lhes fica bem. 
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O ESTANDARTE CHRISTÃO 


Porto 

Caminho Novo 387. Os cultos nVste lo- 1 
cal diminuiram do concurrencia durante o 
mez do Junho, provavelmente devido a es¬ 
tadão que atravessamos. 

A congregação, porém, acha-se bem fer¬ 
vorosa e animada. Foi admittido como 
membro de nossa Egreja no dia 2 de Ju- 


taliy. >• irmã do Sr. Justino dos Reis, de 
Yinmãn, aosqnaes. bem como a suas Ex. w "" 
Famílias e mais parentes da fallecida, que- 
reivos endereçar nossos pezames. 


Viamão 

Xo dia 2<í partiram pela diligencia n 
Sr. Bruno Mareeo, empregado das hora da tarde o Rev J. Morris e o Sr. 


lho 

officinas dos Srs. Kappel & Irmão. No dia 
l.° de Julho houve reunião da Junta Co¬ 
operativa apresentando o irmão thesoureiro 
a seguinte conta. 

Reckita : 

Importância de collectas durante 

o mez de Junho. Rs. 26$20ü 

Assignaturas. 8$0(.»Q j 

34$300 


Américo Cabral, chegando depois de uma 
viagem soflrivel a Viamão ás 4 horas da 
tarde. Dirigiram-se immediatamente ao 
Tenente Coronel Fermino Martins Prates 
para o qual eram portadores dc uma carta 
e com o qual desejavam entender-se acerca 
dos acontecimentos da Estancia Grande. 
E* o caso que tendo ido prfigar lá em 
Abril nosso catcchista Sr. Cabral, uma es¬ 
colta estivera prompta a seguir para o 
ponto de reunião devido ao terem as au- 


dever oxhortandn-nos uns aos outros sobre 1 
a melhor maneira de trabalharmos. 

Os nossos irmãos devem, nos diversos cír¬ 
culos de relações cm que vivem, tractar de 
levar aos que lhes estão mais proximos as 
boas noticias da salvação da alma por meio 
dc Nosso Senhor Jesus Christo. A maneira 
de trabalhar com um extranho na fé será] 
orando muito para que Deus converta a- 
quellc peccador, mostrando por uma vida; 
honesta a verdade do que pregamos, não 
perdendo occasião dc fallar com elle sobre ' 
assumptos da Escriptura Sagrada e de con-1 
vidal-o a assistir nossos cultos, escolas ■ 
dominicaes, reuniões, etc. 

Grande é o trabalho que poderão fazer 
nossas irmãs, apezar dc sua natural timi-! 
dez. Deus lhes tem dado privilégios espe- 1 
ciaes que ellas devem usar no serviço do 
Senhor. Bem sabemos que muitos vão res- 


Despf.zas 

Aluguel da sala etc. Rs. 32$000 i... . — , , . - _ , 

E preciso notar que ha nesta Egreja thoridades julgado que esta envolvia íins PJ«aei as nossas exhortaçoes, dizendo-nos: 
só ]i, membro. políticos. Foi então que o Tenente Coro- ll ^ al «ecupamos não perinittc tra- 

A escola dominical no dia 2 de Julho nel Fermino avisou nosso particular amigo, 
teve uma assistência de 12 creanças c 9 Sr. Francisco Malta, de que para evitar 
adultos. um incidente desagradável, attentas as cir 


Tememos 


halliar assim fortemente» 
perder nossa posição.» 

Quando se tracta da causa de Christo 


NYssa aula religiosa de domingo que tem emnstancias excepcionacs do momento, con- ^n>os que e um grande erro o temer 

° .. .. . .. 1. . , Dcrdu llf 1 H «‘11111 ni>m iminil-.iiwi - notam 


lugar ás 3 \ , horas «la tarde, é distribui- vinha por ora suspender-mos nossos traba- 
do aos assistentes um numero da « Aurora », H 10 ® ali. 

publicação religiosa e iIlustrada. Além Esperaram pois os nossos irmãos que 

d’isso todas as crianças que frequentarem lhes fosse concedido entenderem-sc dirccta- 
tres domingos consecutivos receberão um mente eom o Tenente Coronel, o que teve 
lindo cartão cora um teíto bíblico. lugar agora. havendo occasião <li* tornarem 

A importância c utilidade das escolas hem claros seus intuitos, intuitos que não 
dominicaes está nniversalmcnte reconhecida são políticos, mas todos de ordem moral e 
e desejamos que todos os nossos amigos religiosa. E ficaram penhorados pelos mo- 
mandem a ellas seus filhos afim de roce- mentos dc attenção que lhes dispensou S. 
berem as primeiras noções do Evangelho S- n cujo procedimento foi bem differente 


do Bemdito Salvador. 


do d’aquclles que abusaiulo da credulidade 
e ignorância* dc certa camada do nosso 
povo, procuram todos os modos paia offen- 
der nossos evangelistas, calcando assim aosl na ?. 


perda de algum bem mundano; estamos 
fartos de vêr pessoas que assim procedem 
arrastar uma existência infeliz — ao passo 
que aquelles que tudo arriscam por amor 
do reino de Christo adiantam cada vez 
mais, visto que não foi cm vão que Nosso 
Senhor Jesus Christo disse: 

E todo o que deixar por amor do meu 
nome a casa, ou os irmãos, ou as irmãs, 
ou o pai, ou a mãi, ou a mulher, ou os 
filhos, ou as fazendas, receberá cento por 
um, e possuirá a vida eterna. (Matheus 


Obulo. Por um distincto cavalheiro c 
sua Ex. nm esposa foi offertada a quantia de I’cs a Constituição em suas disposições so- 
500S000 para o arranjo da sala de cultos hrc a liberdade de cultos, 
á Rua Riachuelo 120. Mas o povo viamonensc saberá zelar suas 

A essas almas fervorosas digne-se Deus tradições de liberdade e abrirá suas por- 
pagar com infinitas bênçãos tão valiosa tas hospitaleiras a todos os que por qual- 
dadivn. ( quer licita fornia desejarem seu adianta¬ 

mento material, intellcctual ou moral. 

Nascimentos. No dia 29 de Junho veiu, E’ preciso abrir lá um caminho para 
á luz uma criancinha do sexo feminino cm todas as grandes c generosas idéas; é pre- 
casa do nosso irmão Gervasio M. de M. viso plantar na heroica Setembrina a se- 
Sarmento, ifesta capital. mente do Evangelho regenerador afim de 

A 14 do mesmo mez nasceu também uma fiue vcjamol-a levantar-se outra vez juve- 
menina, filha do Sr Antonio M. de Fraga, uil. E' sõ Jesus Christo tem o poder para 
no Rio dos Sinos. Que Deus se digne to- sarar aquellc povo dos inales (pie padece, 
mar debaixo de sua protecção essas crca- só Elle tem poder para acalmar os odios 


tu rinhas, é o nosso desejo. 


Hio dos Sinos (Mia. Rita) 

Este lugar foi na forma do costume vi¬ 
sitado uma vez no mez de Junho pelo Rèv. 
Morris. 


dissenções intestinas e dotal-o com a in¬ 
strucção e a luz. Nós temos muitas espe¬ 
ranças n’aquelle povo ao qual nos ligam 
tantos laços de sangue c de affcições. 

Depois de estarem cm Viamão nossos 
Evangelistas foram a pé á Estancia Grande 
que dista uns s / 4 de legoa, parando em 


Tem estado um pouco enfermo nosso ca- casa dü D. Zcphcrina de bfeitas onde ti- 
techista, Sr. A. de Fraga. veram o prazer de encontrar nosso amigo 

Os cultos, segundo nos consta, toem sido ] ‘^ , '- Marciano Gonsalves da Silva. 


ulliinauientc frequentados por muitas pes¬ 
soas que ainda não conheciam o Evan¬ 
gelho. 

Oremos fervorosamente afim de que 
causa do Senhor tome um novo 
n’aquelle lugar. 


São JLeopoldo 

N’essa cidade prégou no dia 16 dc Ju¬ 
nho nosso catcchista Sr. A. Cabral. 


No dia seguinte elles visitaram os Srs. 
Macedo J. de Borba, Fraiici^f Malta e 
José Luiz Ferreira, in. d , professor publico 

M . '1" lugar. O Evangelho lança ali raizes 

impulso °. lo »° ‘l ue tenhamos uma paz estável con¬ 
tinuaremos regularmente nossos cultjs. Ti¬ 
nha estado enferma a Ex. n " 1 esposa do nos¬ 
so amigo. Sr. Francisco Machado, mas já 
obteve sensíveis melhoras. 

Não deixaremos de exhortar a todas as 


O templo protestante tinha uma boa con- P esa ^ as ( l llc ^ il interessam pela causa 


currencia achando-se presentes regular nu¬ 
mero dc catholicos romanos. 

Consta-nos que o Evangelho è hoje lá j 


do Evangelho afira de que se esforcem por 
levar aos outros a mesma luz que recebe¬ 
ram. De nossa parte, estamos sempre dis- 


a questão do dia para grande numero de P üs * 0íí na medida de nossas torças a adi- 
pessôas. antar a obra do Evangelho dc Nosso Se¬ 

nhor Jesus Christo. 

A 28 voltaram outra vez nossos irmãos 
por Viamão, mas quazi que perderam a 
diligencia, se não fosse o obséquio atten- 
cioso do Sr. Fausto da Veiga. 


Com satisfaeção vimos uma traducção I 
em portuguez do serviço da Egreja luthe- 
raiia para baptismos e culto publico, constan¬ 
do nos que dentro em breve, á esforços do i 
digno pastor Dr. Roterinuud, será tradu-1 
zida para a nossa lingua toda a liturgia 
d’aquella Egreja. Quem déra que esse 
procedimento tosse dentro em breve imita- 


Casamento. Teve lugar no dia 24 de 


do nas outras Egrejas protestantes estran 


Junho em Viamão, o casamento do Sr. Gio- 


vainii Catani com D. Maria Antonietta dc 
^ lluogva IUS ( ’ lirt i s i filha do Sr. Flamin Curtis. Dese- 
espirituacs. Se não ^houve7^ntratempo janios n,il fcIicida,lea aos lli £ MOd conjuges, 
tenciona nosso irmão Cabral prégar em S. 


geiras ; estamos certos de que isso mudaria 
iinmediatainente a face dos nossos ncgocios 

IXIlIfitllaiiU <k'n nún Iw.nirm. .... 4 .. 


Leopoldo na noute de 21 de Julho ás 7 
horas e no mesmo local. 

Pedimos desde já as orações de todos os 
irmãos. 


Í uimu. ->ii 1 uiecy , em 

aulino I. Teixeira fallci 



O nosso dever 

Recein principiam as pelejas da Egreja 
Protestante Episcopal no Brazil. Não po¬ 
demos, no momento actual, prever os va- 
No Parecy, cm casa do Sr. Co- riailos episódios da grande lueta em que 


D. Francisca dos Rei: 
di* 60 annos de idade, 
finada era cunhada do Sr 


:ecu a 23 de Ju- começa a empenhar-se a nossa Egreja n’es- 

.I.I.. i .. _... .1 . A ... • . r . 


senhora de ; ta parte da America. 

deremos porém dizer - 

Coronel hros de nossa Egreja tem um dever 


19:29) 

Cousa bem triste é para um carater o 
er a coragem de suas convicções. 
Vamos pois corajosos entrar bem unidos 
na lueta afim de que quando um se entris¬ 
tecer, todas se entristeçam, quando um se 
alegrar, todos se alegrem. Entre os meios 
que temos sempre em nossas mãos para 
auxiliarmos o trabalho de nossa Egreja, 
está o de comparecermos sempre aos cul¬ 
tos. E’ preciso que nos convençamos de 
que o pregador sempre fica mais animado 
quando vê preenchido o nosso lugar na 
Egreja. Quando temos formado o habito 
de não falharmos a um culto, só um mo¬ 
tivo muito forte nos obrigará a quebral-o. 
Alem (fisso como poderemos convidar os 
de fóra a assistirem ao serviço religioso 
continuamente, quando não somos os pri¬ 
meiros a dar o exemplo? Geralmente fal- 
lando, os irmãos não devem esperar que 
todo o trabalho seja feito pelo pastor e 
pregadores. Uma outra cousa: 

Se verdadeiramente nos interessarmos 
pela causa do Evangelho devemos desde 
já pensar em sustentarmo-nos a nós mes¬ 
mos, visto que as necessidades da Egreja 
E. Protestante no Brazil vão ser em grande 
parte differentes das da Egreja-mái c 
isto quer dizer, sem offensa d’esta ultima, 
que serão melhor attendidas quando tiver¬ 
mos uma Egreja Nacional perfeitamente 
organisada. 

Coinprehendamos pois o dever que temos 
de contribuir pccuniariamente, na medida 
de nossas forças, para a obra do Senhor 
e seremos operários que não teem de que 
se envergonhar. 


Temos dito. 
Julho- dc 93. 


Amekico V. Cabral. 


0 operário christão 

Grandes teem sido ás vezes os esforços 
feitos, nos paizes mais civilisados do globo. ( 
com o fim de elevar a classe operaria. Se-' 
parada do trocto social pela natureza de I 
suas occupações, e cm sua maior parte não | 
tendo tempo nem meios para adquirir uma i 
instrucção e educação apuradas, esta classe ! 
está sujeita a ser invadida por muitos ma¬ 
les que dimanam da ignorância e da falta 
de preparo do coração. Em nosso paiz as 
elasses apenas principiam a distinguir-se 
umas das outras, e córre-nos o imperioso 
dever de zelar desde já pura que nossa 
classe operaria não seja attingida pelos 
mesmos males de que participam suas col- 
legas de Europa. 

Desejáramos ver o operário recebendo 
uma instrucção profissional nos Lyccus de 
Artes c Officios; quizeramos alem d’isso 
que a moral se implantasse em seus cora¬ 
ções ao lado da instrucção. E que meio 
mais bcllo de pulir, dc elevar as classes 


Uma cousa nós pu¬ 
nida um dos mcni- operarias do que dar-lhes a verdadeira ra¬ 
ra um dever e um ligião de Nosso Senhor Jesus Christo? 
Rodrigues da Fonseca, de Grava- dever importantíssimo. Cumpramos esse (Quando ao domingo se fecham as fabricas 


o operário póde ir assistir ás eschnlas do- 
minicaes e serviços divinos, onde seu espi¬ 
rito grandemente se robustecerá e fortifi¬ 
cará para a lueta da vida. 

Quão bellos não são por certo os resul¬ 
tados de uma existência cheia de amor 
para com Deus! O operário christão, ter¬ 
minando o seu diurno lidar, recolhe-se ao 
lar domestico e reunindo em tórno de si 
a tamilia, lê, após a refeição, uma parte 
do Evangelho, c depois, ajoelhando rende 
ao Eterno infinitas graças por tudo quanto 
este lhe tem concedido. Que differença 
não haverá de seu feliz e tranquillo viver 
para o do operário que joga o seu sal a rio, 
que passa o domingo na taverna ou nò 
prado e em cuja casa não ha o minimo 
conforto! 

I rabalhemos pois por erguer a classe 
operaria ao uivei que lhe compete. Que 
o operário cumpra de bôa vontade o seu 
dever e isto não sómente na presença, mas 
também na ausência de seus superiores, 
como ordena a Escriptura. 


AWl MIOS DOS SERVIÇOS Pl RLICOS 

I*ort© Alesçre 

Escola Americana 387 Caminho Novo 
Serriço Divino e Sermão 

Todos os Domingos ás 10 horas da manhã. 

» » » » 7 » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 7 horas da noite. 

Escola Dominical para estudar a 
Biblia 

Todos os Domingos ás Q 1 /., horas da manhã. 

A Santa Ceia do Senhor celebra-se to¬ 
dos os primeiros domingos do mez ás 10 
horas da manhã. 

* 

Rua Riachuelo íantiga da Ponte) N.” 126 

Todos os Domingos e Quartas-feiras ás 7 
horas da noite. 


Rio dos Mi nos 
Serviço Mteiiyioso e Sermão 

Na Sala da Egreja. — Aos domingos ás 3 
horas da tarde. 

Na casa do André Fraga , — ais quar¬ 
tas-feiras ais 7 ’/» horas pa noite. 

Nai casa do Sr. Ernesto Bastos. — aios 
sabbados ais 4 1 /* horas da tarde. 

Escola Dominical 

Na casa do Sr. André Fraga , — aos 
domingos ais 10 horas da manhã. 

A Sainta Communhão celebra-se todos os 
segundos domingos do mez. 


Rio Orando do Sul 

Capella de São João, — Esquina da Rna 
Villete c Rua 20 de Fevereiro. 

Serviço MMirino e Sermão 
Todos os domingos as 11 horas da manhã. 

» » » » 8 » » noite. 

Todas as Quintas-feiras ás 8 horas da noite. 
Escola Dominical 

Todos os Domingos ás 9'/ s horas da manhã. 

A Santa Communhão celebra-se sempre 
no primeiro domingo do mez. 


Pelotão 

Serri<;o Ui vi no com Sermão 

Nu sul» da Kerreja 

(N.° 101 Rua Felix da Cunha, Sobrado.) 
Todos os domingos e Quartas-feiras ás 7 
horas da noite. 

Escola Dominical 

Todos os domingos ás 9' horas da manhã. 
* 

Também ha Serviços Evangélicos (casa do 
Sr. Manoel G. de Castro: N.° 29 Rua 24 
de Outubro) ás Quintas-feiras, ás 7 horas 
da noite. Na casa do Sr. Belmyrio F. da 
Silra (N.° ti(J Rua Sto. Antonio) aos sab¬ 
bados ás 7 horas da noite. 


Gervasio M. de Moraes 
Sarmento 

Caminho Novo 
Tem á venda exemplares da Biblia e 
Novo Testamento, bem como livros de hyin- 
nos sagrados e diversos tratados religiosos. 

Tj/iHH/niphin dd (rwuU t t r h A Cia. 































